
 
 

 
 

COMUNICADO 
 

Conforme amplamente divulgados nas mídias, o Estado do Rio Grande do Sul está sofrendo com 
chuvas que ultrapassaram todos os níveis históricos (cota deca milenar), tendo sido decretado 
Estado de Calamidade Pública pelo governo estadual. 
 
A região onde está localizado o Complexo Toropi (Rios Toropi e Guassupi) está dentre os locais 
mais afetados, motivo pelo qual estamos acompanhando de perto a situação e tomando todas as 
medidas possíveis no momento. Vale informar que os empreendimentos do Complexo Toropi já 
acionaram seus Planos de Ação e Emergência. 
 
A ocorrência tem gerado diversos transtornos e nosso foco inicial foi comunicar autoridades e 
comunidades sobre os riscos iminentes, auxiliando no que nos couber com a salvaguarda de vidas. 
 
Embora os níveis tenham diminuído até a manhã de ontem, observamos uma nova elevação no início 
da tarde e há possibilidade de eventos extremos de rompimento e colapso das barragens.  
  
A situação de momento é a seguinte: as usinas do Complexo Toropi não estão em operação devido 
à falta de linha de transmissão, e permanecem sem comunicação com câmeras e instrumentos.  
 
Seguem informações dos danos identificados até o momento: 
 
Salto do Guassupi: 
- Casa de Máquinas principal e Minicentral inundadas. 
- Acesso a Minicentral e parte da rede de energia carregados pela chuva. 
- Túnel inundou quando a água ultrapassou a cota de proteção da tomada d’agua.  
- Acessos intransitáveis. 
 
Rincão dos Albinos: 
- Casa de Máquinas principal e Minicentral inundadas. 
- Ponte interna carregada pela chuva.  
- Acessos intransitáveis. 
 
Rincão São Miguel: 
- Ponte interna carregada pela chuva.  
- Obstrução do canal de fuga com material trazido pela água. 
- Acessos intransitáveis. 
 
Até o momento, não temos como visualizar ou chegar até as estruturas para dimensionar outros 
possíveis danos, os acessos foram danificados e as pontes estão submersas, o que impede que 
tenhamos informações mais detalhadas. Ainda não temos informações sobre danos severos em outras 
estruturas das usinas. 
 
A previsão é de que as chuvas comecem a diminuir a partir de hoje e os níveis dos reservatórios 
comecem a baixar gradativamente. No entanto, se tivermos novos eventos de chuva com 
precipitações acima do previsto, podemos voltar à condição de emergência.  
  
Tão logo haja viabilidade de acesso, com a baixa das águas, realizaremos uma avaliação completa para 
apurar os danos.  
  
Reiteramos nosso compromisso com a segurança e o bom funcionamento de nossas instalações. 
Continuaremos monitorando de perto as condições e qualquer novo desenvolvimento será 
comunicado imediatamente a todos os interessados. 
  
Quevedos/RS, 2 de maio de 2024. 
 

A Diretoria 


